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PESQUISAS CIENTÍFICAS COM O TEMA ALERGIA ALIMENTAR



PESQUISA DE MESTRADO PUC-SP/ RESULTADOS: 
“ALERGIA ALIMENTAR EM CRIANÇAS: IMPLICAÇÕES NA VIDA FAMILIAR E NO 

RELACIONAMENTO FRATERNO” – (GOMES, 2017)

1- ESPECIFICIDADES DAS ROTINAS DIÁRIAS: A ROTINA SE MOSTRA SIGNIFICATIVAMENTE AFETADA 

E ORGANIZADA EM TORNO DA ALERGIA ALIMENTAR

2- CONSEQUÊNCIAS DA IMPOSIÇÃO DA RESTRIÇÃO ALIMENTAR 

CONFLITOS INTERNOS  - SENTIMENTOS MATERNOS DIANTE DA RESPONSABILIDADE  DA IMPOSIÇÃO DA 

RESTRIÇÃO;

CONFLITOS COM A FAMÍLIA NUCLEAR – POUCA SINTONIA EM COMO GERENCIAR;

CONFLITOS COM A FAMÍLIA EXTENSA – DIFICULDADES NA COMPREENSÃO E 

COLABORAÇÃO DOS FAMILIARES / MODIFICAÇÃO NO RELACIONAMENTO/
AFASTAMENTO;

CONVIVER COM RISCO  - SENTIMENTO DE VIVER COM MEDO DE REAÇÃO OU 

DE NÃO PERCEBER O INÍCIO DESTA.



CONFLITOS COM A FAMÍLIA EXTENSA  E “CONVIVER COM RISCO” EVIDENCIAM:

 DIFICULDADE DE COMPREENSÃO E DE COLABORAÇÃO DOS FAMILIARES, AMIGOS E SOCIEDADE DE UM 
MODO GERAL;

 EVENTOS SOCIAIS, NORMALMENTE, ENVOVEM ALIMENTOS;

 ISOLAMENTO SOCIAL  PARA PROTEGER A CRIANÇA; LONGO PRAZO: SENTIMENTO DE DEPRESSÃO E 
ANSIEDADE SOCIAL

 CRIANÇA COM VIVÊNCIAS SOCIAIS LIMITADAS E POUCO AUTÔNOMAS, NÃO CONTRIBUINDO PARA O SEU 
PLENO DESENVOLVIMENTO;

 ADIAMENTO DA ESCOLARIZAÇÃO;

 ESCOLAS POUCO PREPARADAS PARA A INCLUSÃO NAS ATIVIDADES ESCOLARES E 
MANUTENÇÃO DA INTEGRIDADE FÍSICA;

 BULLYING



CONSIDERAÇÕES 

 PARA  O ESTABELECIMENTO DO AMBIENTE SEGURO PARA A CRIANÇA COM ALERGIA 
ALIMENTAR OS PAIS E CUIDADORES PRECISAM DA PARCERIA COM FAMILIARES, AMIGOS, 
ESCOLA E COM TODA A SOCIEDADE  PARA GARANTIR TANTO A PROTEÇÃO DA CRIANÇA 
QUANTO A MELHORIA EM SUA QUALIDADE DE VIDA  E EM SEU PLENO 
DESENVOLVIMENTO.

 ESSA INTERDEPENDÊNCIA COM FAMILIARES E SOCIEDADE, APONTADA NA PESQUISA, 
PODE SER FORTALECIDA A PARTIR DE TRABALHOS DE CONSCIENTIZAÇÃO VISANDO UM 
AUMENTO DA COMPREENSÃO, EMPATIA E COOPERAÇÃO DAS PESSOAS NO SENTIDO DE 
ESTABELECERAM UMA PARCERIA EFETIVA COM AS FAMÍLIAS COM CRIANÇAS ALÉRGICAS 
E ADULTOS COM ALERGIA  ALIMENTAR. 
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